
Após Lajeado flexibilizar uso tanto em lo-
cais abertos quanto fechados, Santa Clara 

do Sul, Encantado e Estrela alteram decreto 
e flexibilizam regras. 

Movimento Tradicionalista Gaúcho em par-
ceria com a Casa de Cultura de Lajeado organi-

zam evento. Na programação, atividades cultu-
rais e oficinas sobre peculiaridades do campo. 

USO DE MÁSCARAS CULTURA E TRADIÇÃO

Mais três municípios 
revisam obrigação 

Peões e prendas 
a caminho da região

A CCR Viasul concluiu 6,5 
quilômetros da duplicação e 
avança sobre o trecho urba-
no de Lajeado. Na tarde de 
ontem, iniciou a instalação 
de viaduto entre os bairros 
Conventos e Imigrante. De 
acordo com a concessionária, 
obra está mais adiantada do 
que o previsto.

DUPLICAÇÃO DA 386
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Vigas pesavam cerca de 50 
toneladas. Foram necessárias 
quatro interrupções do trânsito

Lajeado e Arroio do Meio somam 159 contaminações. Atualização de dados sai hoje e tendência aponta para surto

ALERTA REGIONAL

Dengue avança e desafia cidades  
Procura por atendimento em saúde cresceu nos últimos dez dias e os resultados após 

exame laboratorial levam a crer que o Vale do Taquari enfrenta um surto de dengue. Hoje, 
a 16ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) emite mais um boletim epidemiológico. 

Pelas informações prévias, Lajeado saiu de 62 confirmações para 113. Há ainda 350 amos-
tras à espera de resultado de análise. Municípios aplicam inseticida, reforçam equipes de 
agentes e preparam mutirões para combater o mosquito transmissor.      

Obra
chega ao 
trecho de 
Lajeado

PÁ G I N A  |  7

PÁ G I N A S  |  6 e 7

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

De frente para o rio
Plano visa recuperar orla do Ta-

quari com cultura, educação e lazer. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Noite aos amantes do vinho
Casa Nostra retoma programa-

ção para os apreciadores da bebida.

MATEUS SOUZA

Colinas em festa até domingo
30 ANOS DE EMANCIPAÇÃO
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- Estrela desobriga a máscara em 
locais abertos e fechados, com 
exceção dos estabelecimentos na 
área da saúde;
- Encantado torna facultativo 
o uso da máscara. A norma não 
se aplica às unidades na área da 
saúde e instituições de longa 
permanência de idosos;
- Santa Clara do Sul flexibiliza 
o uso da máscara. Permanece 
obrigatório em instituições de 
saúde.

Novos 
decretos
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Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br
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Mais três municípios 
flexibilizam uso da máscara
Amvat emitiu parecer que 
assegura aos gestores 
adotarem medidas mais 
permissivas. Decisão 
depende de análise 
técnica dos comitês 
municipais 

VALE DO TAQUARI

A redução dos contágios 
e amparo jurídico enco-
rajam na flexibilização 
sobre o uso de máscaras. 

Mais três cidades da região emiti-
ram decretos que tornam opcional 
o acessório. Os prefeitos de Encan-
tado, Estrela e Santa Clara do Sul 
assinaram os documentos ontem. 

A decisão leva em conta os pare-
ceres técnicos e deliberação dos co-
mitês municipais. Esse é um dos cri-
térios para adotarem medidas mais 
permissivas em comparação ao 
aplicado pelo Estado. A orientação 

é reforçada pela Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Taquari (Amvat). 

Em parecer encaminhado aos 
prefeitos, a entidade reitera a ne-
cessidade de análise criteriosa dos 
dados epidemiológicos, percen-
tual de vacinados e avaliação da 
tendência de contágio. “Embora 
signifique um grande avanço, que 
garante segurança para os gesto-
res, é necessário atentar ao requi-
sito do governo gaúcho”, observa 
o assessor jurídico da Amvat, Ju-
liano Heisler. 

Diante das orientações, as cidades 
adotam diferentes critérios sobre a 
desobrigação da máscara. Em Es-
trela, o uso do acessório é opcional 
tanto em ambientes ao ar livre quan-
to em locais fechados. A exceção fica 
por conta dos estabelecimentos de 
trabalho na área da saúde. 

O documento do governo de Es-
trela destaca que, desde 9 de feve-
reiro, há redução consistente nos 
contágios, além da imunização 
com a segunda dose contemplar 
98,2% da população adulta. Mes-

mo assim, os técnicos ressaltam 
que a máscara segue recomenda-
da em áreas abertas para pessoas 
com comorbidades ou sintomas 
gripais.

Lar de idosos
O Centro de Operações Emer-

genciais (COE) de Encantado 
manteve a obrigatoriedade da 
máscara em instituições de saú-
de e lares de permanência para 
idosos. Nos demais ambientes 
também é facultativo o uso do 
acessório. A área técnica definiu 
as flexibilizações ao observar o 
baixo número de hospitalizados e 
que 81,72% da população adulta 
está vacinada com a segunda dose 
contra a covid. 

Em Santa Clara do Sul, por não 
apresentar casos ativos da doença 
e, avaliada a taxa de transmissão 
da covid no Vale, o município defi-
niu alterar os protocolos sobre uso 
da máscara. A partir de agora, per-
manece obrigatório em unidades 
de saúde públicas e privadas, hos-

pitais e outras atividades de saúde 
em ambientes fechados. 

No Vale
Lajeado foi a primeira cidade a 

flexibilizar o uso de máscaras. O 
decreto publicado pelo governo na 
quarta-feira, 16, mantém a obri-
gatoriedade em locais de atendi-
mento em saúde, lares de idosos e 
transporte público. 

Na avaliação do setor jurídico 
da Amvat, demais municípios vão 
emitir seus decretos a partir do 
momento que ocorrem as reuniões 
dos comitês técnicos locais. Com o 
amparo do documento do Estado, 
elimina potenciais problemas aos 
gestores. 

Decretos 
municipais 
tornam 
facultativo o 
uso de máscara 
na maioria dos 
locais. Quatro 
cidades do Vale 
publicaram o 
documento

FELIPE NEITZKE
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Uma nova orla 
para Lajeado

Vinho e boa prosa 
Prefeito de Estrela, Elmar Schneider (PTB) não perde o trejeito 

de deputado. Ele deixou a assembleia em 2007, mas o perfil 
agregador segue com o experiente político. Na noite de quarta-
feira, ele reuniu prefeitos e membros da Amturvales para um 
jantar em casa, regado com boa gastronomia e bons vinhos. O 
encontro também serviu para apaziguar a relação com o prefeito 
de Encantado, Jonas Calvi. Ambos são do PTB. E recentemente 
eles proporcionaram momentos tensos em função do processo de 
concessão das rodovias do Vale do Taquari. 

O governo de La-
jeado segue em 
busca de novida-
des e inovações 

para a orla do Taquari, e 
também para o novo Par-
que Ney Arruda. Além de 
estruturas de sky glass 
sobre o rio, brinquedoteca 
e outros equipamentos para 
o turismo e o lazer, a ideia é 
transformar o nobre espaço 
em uma área destinada aos 
novos conhecimentos. Para 
tal, a proposta é instalar 
pequenos laboratórios de ro-
bótica e gastronomia, além 
de um museu e um pequeno 
auditório. Tudo devidamente 
acima da cota de inundação 
e em meio às arvores.

A proposta ainda é inci-
piente. Mas, as reuniões e 
projeções já estão bastante 
avançadas. O laboratório 
gastronômico (foodtech) deve 
oferecer cursos e oficinas para 
a produção de pães e outras 
iguarias artesanais. O projeto 
também prevê novos espaços 
para caminhantes e ciclistas, 
tudo em harmonia com o 
ambiente natural. O objetivo é 
consolidar o principal muni-
cípio do Vale do Taquari como 
um polo de inovação na Amé-
rica do Sul e provar que, de 
forma definitiva, os lajeaden-
ses estão mudando a matriz 
econômica do município. 

•  A passagem do Senador Heinze pelas cidades de Estrela, Lajeado 
e Teutônia enfim mobilizou líderes e correligionários de diferentes 
cidades em prol de um mesmo objetivo. Ao menos nisso, o PP 
regional acertou. 

•   Heinze já definiu a dobradinha para concorrer ao cargo de go-
vernador. E tudo indica que ele escolherá a vereadora de Porto 
Alegre, Tanise Sabino (PTB). Casada com o deputado estadual 
Elizandro Sabino (PTB), ela deve ser a candidata ao cargo de 
vice-governadora.  

•  Em Lajeado, o prefeito assinou um decreto para delegar ao Secre-
tário da Fazenda, Guilherme Cé, nos casos de ausência do chefe 
do Executivo e nas situações urgentes, a competência de autorizar 
despesas relacionadas à folha de pagamento, encargos, vale-ali-
mentação, rescisões, exonerações, admissão e desligamento de 
estagiários e assinatura de cheques para pagamento de diárias e 
restituições a estagiários, servidores e conselheiros municipais.

•  O governo de Lajeado também delegou ao Procurador-Geral do 
Município a competência para autorizar pedidos de compras 
de materiais e de serviços, de diárias, de adiantamentos e seus 
respectivos empenhos, tudo até o limite de R$ 8 mil.

•   A ex-delegada Márcia Scherer (MDB) não quer abrir mão da pré-
candidatura. E o tabuleiro está longe de uma definição. 

•  A pequena cidade de Colinas comemora 30 anos de emancipa-
ção e a cada dia se consolida como uma referência no turismo 
regional. E a iniciativa privada já percebeu tal vocação.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Heinze em pré-campanha 
O Senador Luís Carlos Heinze (PP) está determinado a 

ser candidato ao governo do Rio Grande do Sul. Ontem, em 
entrevista ao programa Frente e Verso (foto), ele foi taxativo 
ao negar qualquer possibilidade de assumir um ministério 
e reforçou, mais uma vez, que contará com o apoio de Jair 
Bolsonaro. Mesmo com a proximidade entre o presidente 
da república e outro pré-candidato ao Piratini, o Ministro do 
Trabalho e da Previdência, Onix Lorenzoni. “Minha melhor 
função é executar. Posso ajudar o Rio Grande do Sul com a 
experiência de quem sabe fazer e resolver”, afirmou. Aliás, 
Heinze chegou ao estúdio acompanhado do pré-candidato a 
deputado estadual, o vereador estrelense João Braun (PP).
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Duplicação chega a Lajeado e CCR 
considera obra em estágio adiantado 

LAJEADO

Depois de concluir a du-
plicação de 6,5 quilô-
metros da BR-386 em 
Marques de Souza, a 

CCR ViaSul avança nas obras para 
o perímetro urbano de Lajeado. 
Ontem, foi feito o içamento das 
vigas para o primeiro dos quatro 
viadutos que serão construídos 
no trecho. As estruturas foram 
colocadas no quilômetro 339 da 
rodovia, junto ao cruzamento com 
a rua Arnoldo Scherer.

Esta é a primeira grande obra de 
arte que toma forma no perímetro 
de Lajeado. O novo viaduto inter-
ligará os bairros Conventos e Imi-
grante. Cada viga içada pesava em 
torno de 50 toneladas. Assim que 
pronto, a passagem terá quatro 
alças de acesso, sendo duas para 
entrada e duas para saída.

“É um viaduto de 31 metros de 
comprimento, que será implan-
tado transversalmente. Uma li-
gação que vai trazer segurança e 
mobilidade para os dois bairros 
e a população”, explica o coor-
denador de engenharia da CCR, 
Fábio Hirsch. Desde fevereiro, 
equipes da Eurovias, contrata-
da para executar a duplicação, 
atuam no trecho. As primeiras 
detonações de rochas ocorre-
ram no fim do mês. 

Também são feitas drenagem e 
supressão vegetal em alguns lo-
cais da rodovia. Paralelo a isso, 
ocorre a construção da última das 
cinco pontes previstas no crono-
grama da duplicação da BR. Ela 
fica também no quilômetro 339, 
sobre o rio Forquetinha. Segundo 
a concessionária, a previsão é de 
que a estrutura esteja pronta em 
maio.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Sexta-feira, 18 março 2022

Intenção é entregar 
os 20,3 quilômetros 
duplicados em 
fevereiro de 
2023. Segundo 
concessionária, 
obra está mais 
avançada do que 
o previsto. Ontem, 
ocorreu o içamento 
das vigas que 
compõe o primeiro 
viaduto do trecho

Obras estruturais 

Os outros três viadutos previs-
tos para o trecho de Lajeado se-
rão construídos nos quilômetros 
341 (acesso a Conventos), 344 
(bairro Olarias) e 345 (ligação 
com o Montanha). Estas inte-
gram amplo pacote de obras que 
serão executadas antes da con-
clusão da duplicação. “Temos os 
trevos e as vias marginais a partir 
da ponte sobre o rio Forquetinha. 
Um volume bem importante para 
fazer até 2023”, pontua Hirsch. 

Em direção a Marques de Sou-
za, os primeiros 6,5 quilômetros 
de duplicação foram entregues 
em fevereiro, do km 325 ao 332. 
Contudo, Hirsch descarta que o 
trecho seja liberado para tráfego 
neste momento. “A ideia é liberar 
em conjunto para que a obra fun-
cione como um todo. Liberar um 
determinado trecho gera ponto 
de estrangulamento lá na frente, 
com risco maior de acidentes”.

Pelo cronograma de obras da 
CCR ViaSul aprovado junto à 
Agência Nacional dos Transpor-
tes Terrestres (ANTT), a dupli-
cação dos 20,3 quilômetros da 
BR-386, entre Marques de Souza 
e Lajeado deve ser entregue até 
fevereiro de 2023. 

Bloqueios
na rodovia

Quem transitava pela BR-
386 na manhã e tarde de ontem 

enfrentou transtornos com o 
içamento das vigas. Com apoio 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), a CCR ViaSul interrom-
peu o tráfego de veículos durante 
quatro ocasiões ao longo do dia. 

Os bloqueios duraram, em mé-
dia, de 20 a 30 minutos. Pela ma-
nhã, a fila de veículos à espera da 
liberação chegou a seis quilôme-
tros, no sentido capital/interior. 
A última interrupção teve fim por 
volta das 16h20min. 

MP pede
explicações

O avanço da duplicação da BR-
386 preocupa lindeiros que re-
sidem nas imediações do acesso 
ao bairro Olarias. Procurado por 
moradores, o Ministério Público 

encaminhou ofício à CCR ViaSul, 
onde solicita mais informações 
sobre o que pretende fazer em 
uma área adquirida pela conces-
sionária.

“Ali tem um poço de abasteci-
mento de água, com distribuição 
para essas famílias. Uma parte 
dessa estrutura fica em área que 
a empresa comprou. Os lindeiros 
estão temerosos que possa haver 
um prejuízo no abastecimento. 
Por isso, oficiei a CCR. Pedi como 
estão manejando essa situação, 
que parece ser de fácil solução”, 
explica o promotor Sérgio Die-
fenbach. 

De acordo com Hirsch, a CCR 
ViaSul já encaminhou as respos-
tas ao MP. “Isso impediu nossa 
entrada na área. O processo corre 
na esfera judicial muito em função 
dela ter solicitado informações”.

Terceira faixa
a partir de maio
O pacote de melhorias no 
trecho já duplicado de 5,1 
quilômetros da BR-386, 
entre Lajeado e Estrela, está 
pronto para sair do papel. A 
CCR ViaSul projeta o início 
das obras para maio. Na 
rodovia, será implantada 
a terceira faixa nos dois 
sentidos. Ao todo, serão 
cerca de 20 intervenções 
em toda a extensão, 
entre novas estruturas e 
melhorias nas obras de arte 
existentes. 
“O anteprojeto está 
finalizado na ANTT. E 
temos o projeto executivo 
praticamente finalizado. 
Em paralelo, trabalhamos 
na concorrência da obra, 
para definir quem vai 
executá-la”, explica Hirsch. 
Nas próximas semanas, o 
Cali 4 Rodas deve começara 
divulgar a obra entre 
Lajeado e Estrela. 

Vigas pesavam cerca de 50 
toneladas. Estruturas formam 
viaduto que ligará os bairros 
Conventos e Imigrante

Trecho de Lajeado terá duas passagens inferiores após a conclusão da duplicação

FÁBIO HIRSCH, 
COORDENADOR 
DE ENGENHARIA 
DA CCR VIASUL

MATEUS SOUZA

EUROVIAS/DIVULGAÇÃO
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Dos 27 bairros, há casos confirmados em 21. Para 
vigilância epidemiológica, município passa por um 
surto. Na semana passada eram 62 pacientes com a 
doença. Ontem estava em 113. Seis estão internados. 
Outra situação preocupante é em Arroio do Meio, são 
46 infecções e 175 suspeitos. Boletim atualizado de 
todo o Vale será emitido hoje pela 16ª CRS 

VALE DO TAQUARI 

A presença do mosquito 
em todos os bairros de 
Lajeado e o crescimento 
acentuado nos contágios 

por dengue confirmam o surto da 
doença no município. É o que afir-
ma a coordenadora epidemiológi-
ca, Juliana Demarchi.

Conforme dados atualizados às 
14h de ontem, na semana passada 
eram 62 casos comprovados por 
exame laboratorial e agora está 
em 113. “Ao que tudo indica, tere-
mos um crescimento exponencial 
dos contágios nos próximos dias”, 
estima.

Essa perspectiva considera a 
procura por atendimento. De 
acordo com ela, há mais de 500 
casos notificados de pessoas com 
suspeita da doença. Deste total, há 
350 amostras em análise, seja pelo 
resultado do exame ou término da 
investigação clínica.

“São números muito significa-
tivos. Quase dobramos os casos 
confirmados e triplicamos as noti-
ficações”, resume. De acordo com 
a coordenadora epidemiológica, 
os locais com maior incidência são 

Em sete dias, casos de dengue quase dobram em Lajeado

o Florestal e o Bom Pastor. Mas 
também há confirmações no Mon-
tanha, Conventos, São Cristóvão e 
Centro.

Hoje a 16ª Coordenadoria Re-
gional de Saúde emite mais um 
boletim epidemiológico. O res-
ponsável pelo órgão Edegar Cer-
baro diz que há um risco iminen-
te de um surto generalizado pelo 
Vale do Taquari, em especial nas 
cidades mais urbanizadas. “A si-
tuação é muito preocupante. Pelos 
dados prévios, teremos um con-
tágio exponencial nas próximas 
semanas.”

Já são mais de 176 contágios por 
dengue no Vale do Taquari. Além 
de Lajeado, há confirmações em 
Arroio do Meio (46), Colinas (15), 
Teutônia, Progresso e Santa Clara 
do Sul (1 cada).

Situação 
de emergência

Caso o número de contágios 
siga em evolução nas próximas 
semanas, há chance de Lajeado 
decretar situação de emergência 
devido a dengue. “Pela população 
e pelos casos confirmados, ain-
da não temos um indicador para 
sustentar a emergência. Mas é um 
assunto em debate e pode aconte-
cer,” diz Juliana.

Diante da disseminação da 

Sintomas semelhantes
Os pacientes chegam para atendimento nos postos ou na UPA 
e relatam sintomas parecidos. Ministério da Saúde destaca as 
diferenças entre covid-19, gripe e dengue.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br 

Sexta-feira, 18 março 2022

doença e da presença do mosquito, 
a vigilância epidemiológica e am-
biental mantém o monitoramento 
tanto dos pacientes quanto dos lo-
cais com focos do inseto. “Temos o 
controle em tempo real do vetor da 
doença. As pessoas também preci-
sam se conscientizar, o mosquito 
está na nossa casa”, frisa.

Junto com isso, a equipe visita 
residências e orienta os morado-

Principal 
Foto: Filipe Faleiro
2022_03_18__UPA_Dengue_Atendimentos
Legenda:

Foto secundária
- Foto (7)

Divulgação
Legenda:

Boneco 

Colaboração
Julia da Cunha

res sobre os cuidados necessários 
para eliminar criadouros do Aedes 
Aegypti. Todos os dias, no início 
da manhã ou no fim da tarde, há 
aplicação de inseticidas nos bair-
ros com mais casos.

Pelo acompanhamento, o mu-
nicípio não tem nenhuma morte 
pela doença. Também nenhum 
óbito dos casos suspeitos. Do total 
de pacientes, há seis internados.

No RS, há um município em 
situação de emergência. Rodeio 
Bonito, na região do Médio Alto 
Uruguai, cidade com pouco mais 
de 5 mil habitantes. Pelo informa-
tivo epidemiológico da Secretaria 
Estadual da Saúde, dos mais de 
300 casos confirmados, 89% são 
casos autóctones.    

Dez agentes para 
uma situação inédita

Lajeado tem dez agentes ligados a vigilância ambiental e epide-
miológica. O município prepara 
contratação emergencial para du-
plicar o total de servidores. “Tra-
balhamos para nos próximos dias 
ter esse reforço”, frisa Juliana.

Segundo ela, há um debate no 
âmbito da administração pública 
para efetivar o total de 20 agen-
tes. Lajeado monitora os focos 
do mosquito transmissor desde 
2016, quando foi confirmada a 
presença das larvas.

Nestes seis anos, o município 
enfrenta a maior alta de registros 
autóctones. “Nunca passamos 
por isso. Ano passados tivemos os 

Covid-19
Os casos mais comuns apresentam: dores de 
cabeça e no peito, febre, tosse, diarreia, perda 
de olfato e paladar, dor de garganta, mal-estar, 
coriza e falta de ar. 

Gripe
Febre, dores no corpo e na cabeça, tosse (maioria 
das vezes seca), congestão nasal, dor de garganta 
e coriza. Há casos em que também ocorre 
indisposição estomacal.

Dengue 
Fadiga, febre alta de forma súbita, dores nas 
articulações, manchas vermelhas no corpo, dor 
atrás dos olhos, cansaço, náuseas, vômito, dor 
abdominal. Com o agravamento da doença, 
pacientes também apresentam confusão mental.

Média de atendimentos 
na UPA de Lajeado nos 
últimos dez dias é de 290 
consultas. Pelo menos 
20 são de pacientes com 
suspeita de dengue

Lajeado aplica inseticida nos bairros com maior incidência da doença

FRANCINI LEDUR

EDEGAR 
CERBARO, 
COORDENADOR 
REGIONAL 
DE SAÚDE

NILVE 
HOFSTATTER, 
EMPRESÁRIA
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primeiros casos autóctones. Mas 
foram isolados”, compara.  

Covid-19, 
gripe ou dengue

Febre, dor no corpo e cansaço 
estão presentes nas três doenças. 
“Como os sintomas iniciais são mui-
to semelhantes, o médico faz o diag-
nóstico diferencial, entre dengue e 
covid”, diz o coordenador adminis-
trativo da UPA, Alex Vaz Borba.

Em seguida, é feito o teste rápi-
do para covid e um chamado “pro-
va do laço”, que a critério médico é 
feito para indicar se é ou não den-
gue. Nos últimos dez dias, a média 
de atendimentos na UPA chega a 
290 consultas por dia. Deste to-
tal, cerca de 20 são de suspeitos de 
dengue.

Na tarde de ontem, por volta das 
17h, haviam três pacientes com 
o quadro sintomático da doença. 
Entre eles, um jovem de Conven-
tos, que prefere não se identificar. 
“Nunca senti tanta fraqueza. Co-
meçou na segunda-feira, com uma 
febre de 40ºC. Eu delirava.”

“Achei que fosse
morrer”  

A proprietária de um estaciona-
mento no centro de Lajeado, Nilve 
Hofstatter, contraiu a dengue em 
maio do ano passado. “Primeiro 
achei que era covid. Fiz o teste, deu 
negativo e eu ruim. Me sentindo 
muito mal. Refiz o teste, e negativo 
de novo. O médico estranhou. Pen-
sou que era uma virose.”

Foram sete dias de exames, 
testes e consultas. “E eu só no 
soro. Não conseguia comer 
nada. Tudo doía”. Com a con-
firmação, após exame laborato-
rial, foram mais quatro dias de 
sintomas. “Eu não tinha forças 
para me virar na cama. Achei 
que fosse morrer.”

Com o aumento dos casos em 
Lajeado, Nilve faz um alerta: “só 
quem passou por isso sabe o que é. 
Nunca mais quero adoecer desse 
jeito. O poder público, as pessoas, 
precisam se organizar para matar 
com esse mosquito. Eu só não fui 
porque estava forte. Se fosse al-
guém debilitado, não iria resistir.”
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Atualização do boletim 
epidemiológico regional 
ocorre todas as sextas-
feiras. Dados preliminares 
das seis maiores cidades 
mostram:

QUADRO 
NO VALE

Lajeado
Confirmados: 113
Suspeitos: mais de 500

Arroio do Meio
Confirmados: 46
Suspeitos: 175

Encantado
Confirmados: 0
Suspeitos: 1

Estrela
Confirmados: 0
Suspeitos: 8

Teutônia
Confirmado: 1 (importado)
Suspeitos: 6

Taquari
Confirmados: 0
Suspeitos: 0

FILIPE FALEIRO
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9h - Abertura com a apresentação 
das Prendas e Peões do RS e 
visita guiada à Casa de Cultura de 
Lajeado;
10h - Oficina “Lida Campeira” com 
o Peões, Guris e Piás do RS - 50 
vagas;
12h -  Sacada Cultural com alunos 
das oficinas de musicalização da 
Casa de Cultura;
13h - Integração das Prendas e 
Peões do Rio Grande do Sul com o 
público, apresentações artísticas e 
mostras folclóricas;
14h30 - Oficinas de Brinquedos 
e Brincadeiras Folclóricas com as 
Prendas Mirins e Piás do RS - 30 
vagas para crianças;
15h30 - Palestra “Universo do 
Folclore” com as Prendas Juvenis e 
Adultas do RS - 50 vagas;
17h30 - Apresentação do livro “A 
Tropeada da Missão”, com a autora 
Ana Claudia Feltrim, Madrinha da 
Gestão Estadual,
18h - Passeio de Cedelinho com as 
Prendas e Peões do Rio Grande do 
Sul - 50 vagas.

CONFIRA A 
PROGRAMAÇÃO

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Evento atrai ao Vale 
prendas e peões de todo RS
Encontro programado 
para sábado, dia 
26, será na Casa de 
Cultura de Lajeado, 
com a presença 
de representantes 
do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho. 
Na programação, estão 
oficinas e palestras 
gratuitas abertas à 
comunidade

LAJEADO

Para valorizar a cultura do 
estado e apresentar as 
prendas e peões que repre-
sentam o Rio Grande do 

Sul no Movimento Tradicionalista 
Gaúcho (MTG), jovens de diferen-
tes cidades chegam a Lajeado na 
próxima semana. O evento progra-
mado para sábado, dia 26, será na 
Casa de Cultura, com palestras e ofi-
cinas sobre dança, folclore e tradição. 

O encontro inicia às 9h, com 
uma visita guiada pela entidade. 
Às 10h, começam as oficinas. A 
primeira delas será a “Lida Cam-
peira”. Ao longo do dia, também 
será ministrada a oficina de brin-
quedos e brincadeiras folclóricas, 

VALE DO TAQUARI

A divulgação de roteiros turísti-
cos do Vale do Taquari, com foco 
em lugares para visitar no outono 
e inverno, é tema do novo vídeo 
da Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales (Am-
turvales). O material será lançado 
hoje durante a assembleia da Am-
vat, no Estrela Palace Hotel, em 
Estrela. A iniciativa tem o apoio de 

Campanha promove atrações turísticas para outono/inverno 
Objetivo é atrair 
visitantes com a 
chegada das estações 
mais frias do ano. 
Especialista do setor 
está no Vale para análise 
dos potenciais da região 

Júlia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net.br

Sebrae e Univates. 
“O vídeo está espetacular, nós 

não temos ideia de tudo o que há 
na região. Precisamos mostrar 
isso para o mundo. O mundo pre-
cisa saber que o Vale está aqui, que 
tem uma boa recepção, boas op-
ções para turismo e baixo custo”, 
ressalta o presidente da Amturva-

les, Leandro Arenhart. São dois ví-
deos com o mesmo conteúdo, um 
com três minutos e outro com um 
minuto. A ideia é que eles circulem 
com facilidade pelas redes sociais. 

Participa do evento também 
Bruno Omori, que preside o Ins-
tituto de Desenvolvimento, Tu-
rismo, Cultura, Esporte e Meio 

Ambiente, e é especialista e Gestor 
de Turismo e Hotelaria. Na região 
desde quarta-feira, dia 16, Omori 
analisa as possibilidades de novos 
projetos turísticos para o Vale. Sua 
participação é uma iniciativa con-
junta da Amvat e da Amturvales.

Omori visitou cidades como 
Guaporé, Estrela, Encantado e 
Anta Gorda. O que chama atenção 
do especialista, é o potencial para 
trabalhar com a natureza e sus-
tentabilidade. “Precisamos trans-
formar essa jóia bruta em um dia-
mante. Isso se faz com a criação de 
estudos de viabilidade econômica, 
fazendo parceiros, criando condi-
ções e legislações”, analisa.

Apontamentos como esse são 
importantes para os líderes do setor 
na região. As propostas de Omori 
serão analisadas pelos prefeitos das 
36 cidades da Amturvales. “Nós te-
mos que nivelar por cima, procurar 
os melhores profissionais para nos 
ajudar”, pontua Arenhart. 

Expectativa

Em setembro de 2021 um vídeo 
no mesmo estilo foi divulgado 
para a primavera e verão. Segun-
do Arenhart, o resultado da última 
produção foi muito positivo e a 
expectativa para os resultados do 
lançamento de hoje é ainda maior. 
Isso porque, durante o verão, os 
roteiros são voltados para cascatas 
e rios, que precisam disputar aten-
ção com as praias. 

Em um mês, o novo vídeo será 
divulgado em outros quatro idio-
mas: inglês, espanhol, alemão e 
italiano. A escolha dos idiomas 
se dá pela pela demanda de paí-
ses vizinhos que falam espanhol 
e pela cultura germânica e italia-
na da região.  

Na manhã de hoje, Leandro Are-
nhart e Bruno Omori participam 
do A Hora Bom Dia, na Rádio A 
Hora 102.9, às 7h35min, com 
apresentação de Adair Weiss. 

Casa do Morro, em Cruzeiro do Sul, é um dos locais divulgados no vídeo

ARQUIVO A HORA

e a palestra “Universo do Folclo-
re”. Apresentações artísticas e 
mostras folclóricas também fazem 
parte da programação que encerra 
com um passeio de Cedelinho. 

A iniciativa foi da coordenado-
ra da Casa de Cultura, Ana Paula 
Vieira Labres, que em 2005 e 2006 
foi 3ª Prenda do Rio Grande do 
Sul. “Por isso eu busco valorizar 
esses jovens tradicionalistas que se 
propõem a concorrer e participar 
de concursos da tradição gaúcha”, 
destaca. 

Ela conta que no último concur-
so, os representantes não puderam 
fazer provas artísticas ou mostras 
folclóricas devido a pandemia, e a 
Ciranda das Prendas também não 
ocorreu. Assim, o Dia de Cultu-
ra com as prendas e peões do Rio 
Grande do Sul, como ficou chama-

do, busca dar esta oportunidade 
para jovens, crianças e adultos se 
apresentarem à comunidade.  

1ª Prenda do RS
Entre eles, está a 1ª Prenda 

Adulta do RS, Carolina Ribas 
Martins, 24. Natural de Bagé, a 
microempreendedora ingressou 
na invernada artística do Movi-
mento Tradicionalista aos 15 anos, 
por influência do padrasto, que é 
instrutor de danças. A caminhada 
para se tornar prenda estadual co-
meçou logo em seguida, depois de 
participar de uma Ciranda Interna 
de Prendas. 

“Foi algo que despertou muito 
a minha atenção, e eu resolvi que 
queria participar”, conta. Na épo-
ca, Carolina representou a entidade 

vas artísticas, e da palestra sobre o 
universo folclórico, tema anual do 
movimento este ano. 

Carolina acredita que encontros 
como este promovem a aproxima-
ção do tradicionalismo e da co-
munidade. “Por mais que a gente 
esteja em um território gaúcho, 
que sejamos gaúchos, a gente sabe 
que muitos desconhecem alguns 
aspectos da nossa cultura. Então 
é muito importante a gente traba-
lhar neste sentido”, reforça. 

Para participar das oficinas, pa-
lestras e passeio, é necessário ins-
crição prévia na Casa de Cultura 
de Lajeado, na Rua Borges de Me-
deiros, 285, ou pelo telefone (51) 
3982-1081.

por duas vezes, além de ser 2ª pren-
da da 18ª Região Tradicionalista.

Receber o título estadual, para 
ela, foi a realização de um sonho 
de longa data, e uma oportuni-
dade de continuar a história das 
mulheres que vieram antes. Mas, 
junto com a honra, ela carrega a 
responsabilidade de representar o 
movimento, a mulher gaúcha e a 
cultura do Rio Grande do Sul.

No evento de sábado, vai parti-
cipar das mostras folclóricas, pro-

Prendas e peões foram nomeados em setembro. Evento em Lajeado terá palestras e oficinas sobre dança, folclore e tradição 

CAROLINA 
RIBAS MARTINS
1ª PRENDA 
ADULTA

ARQUIVO PESSOAL


